
Ampliando sua atua-
ção na política de empre-
go e ressocialização na 
região sudoeste de Mato 
Grosso, a Fundação Nova 
Chance (Funac), vincula-
da à Secretaria de Esta-
do de Segurança Pública 
(Sesp-MT), assinou um 
Termo de Intermediação 
de mão de obra de recu-
perandos com o Conse-
lho da Comunidade de 
Tangará da Serra e a Pre-
feitura do município.

Com assinatura do do-
cumento, reeducandos 
do Centro de Detenção 
Provisória de Tangará da 
Serra poderão ser con-
tratados para desenvol-
ver atividades laborais 
na cidade. Inicialmente, 

Fundação Nova Chance assina termo que
oportuniza trabalho a reeducandos de Tangará
A expectativa é que 
até 40 reeducandos 
possam ser 
empregados
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Atualmente, 13 recuperandos já estão trabalhando

MÃO DE OBRA

Pelo menos sete pes-
soas, entre elas uma 
criança e duas adoles-
centes de 16 anos, fica-
ram feridas depois que 
dois criminosos invadi-
ram um culto evangélico 
na noite do último do-
mingo, 16, em Cáceres. 
Conforme o boletim de 
ocorrência, os atiradores 
chegaram na igreja  em 
uma motocicleta por vol-
ta das 20h30. Na sequên-
cia, pegaram armas de 
fogo e dispararam várias 
vezes.

No total, sete pessoas 

NA HORA DO CULTO

No total, sete pessoas foram atingidas

Dupla invade igreja, faz
disparos e deixa 7 baleados
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13 reeducandos começa-
ram na última semana a 
desenvolver ações como 
a de pavimentação das 
vias públicas de Tangará 
da Serra. A expectativa é 
que até 40 recuperandos 
possam ser empregados 
nas atividades de forma 
remunerada.

A contratação remu-
nerada de reeducandos 
está prevista na Lei de 
Execução Penal (LEP), no 
qual, o salário para quem 
está no regime fechado é 
dividido em três partes. 
Uma parte vai para uma 
poupança que o reedu-
cando pode sacar quando 
estiver em liberdade, ou-
tra parte, se desejar, pode 
ser encaminhada para 
família e a última parte 
pode ser utilizada para 
comprar produtos dentro 
da unidade.

O presidente da Funac, 
Emanoel Flores, ressal-
tou a importância dessa 
cooperação com o muni-
cípio de Tangará da Serra 

foram atingidas pelos ti-
ros. Testemunhas aciona-
ram a polícias Civil e Mi-
litar que foram até o local 
e realizaram os primeiros 
socorros. Um policial 
civil conseguiu encami-
nhar algumas vítimas até 
uma unidade hospitalar 
usando o veículo particu-
lar dele.

Os demais foram socor-
ridos ao hospital regional 
pela equipe do Corpo de 
Bombeiros e estão inter-
nadas em estado grave. 
Após o crime, a dupla fu-
giu do local e ainda não 
foi localizada. A tentativa 
de homicídio é investiga-
da pela Polícia Civil.

e enfatizou os resultados 
positivos que são obtidos 
por meio de parcerias 
como essa.

“O processo de resso-
cialização inicia no cár-
cere e oportunizar em-
prego aos reeducandos 
é fundamental. Desta-
camos, como resultado 
positivo desta coopera-
ção, a reinserção na so-
ciedade das pessoas que 
cumprem pena, gerando 
renda para o assistido e 
sua família, além da re-
dução da reincidência 
que é possível obser-
var”, destacou o presi-
dente da Funac.

O diretor da unidade, 
Roberto de Souza Si-
queira, pontuou a impor-
tância de oportunizar o 
trabalho aos recuperan-
dos. “Esse termo só vem 
a somar. É muito impor-
tante proporcionar opor-
tunidades de reinserção 
social aos reeducandos, e 
por meio do trabalho isso 
é possível. É um projeto 

A intenção é
reativar a base 
comunitária com 
projetos sociais

Base Comunitária da Polícia Militar
na Vila Esmeralda será reaberta

EM BREVE

A Polícia Militar deve 
reabrir a Base Comunitá-
ria da Vila Esmeralda. O 
comandante do 19º Ba-
talhão de Polícia Militar, 
Coronel Vanilson da Silva 
Moraes esteve pessoal-
mente no local na última 
sexta-feira, dia 14.

Em entrevista à Serra 
FM, o coronel informou 
que ainda está formatando 
o projeto, mas o objetivo é 
atender o maior número 
possível de adolescentes.

A Base Comunitária da 
Vila Esmeralda é mais 
um exemplo de ações 
que foram duramente 
afetadas pela pandemia 
de covid-19.

“Aqui na Vila Esmeral-
da nós temos a nossa Base 
Comunitária que tem sido 
reativada por inúmeras 
vezes. A gente reativa, 
consegue implementar 
um projeto social e logo 
em seguida temos dificul-

Coronel Vanilson esteve pessoalmente no local
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dade (…) e acabamos fe-
chando a base, e isso tem 
sido recorrente. Esse ano, 
a nossa intenção é reati-
var essa base comunitária, 
com projetos sociais da 
mesma forma que outrora 
funcionava, porém ten-
tando atingir uma quan-
tidade maior de crian-
ças”, explica.

Coronel Vanilson lem-
bra que no local, sob 
coordenação do sargen-
to Andrade e da Sargen-
to Andreia, funcionava 
o projeto Guardiões do 
Futuro, onde atendiam 

50 crianças. “Um projeto 
muito bom, que foi impac-
tado também pela pande-
mia”, relembra.

Desde então, os profis-
sionais se especializaram 
para o desenvolvimento 
do programa Proerd na 
cidade, implementado no 
segundo semestre do ano 
passado em 11 escolas 
da cidade. “E em março 
acontecerá a formatura 
de aproximadamente 970 
adolescentes que já fo-
ram contemplados pelo 
programa, no segundo 
semestre do ano 2021”.
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que se torna realidade na 
nossa unidade, agradeço a 
todos os parceiros envol-
vidos”.

O horário de trabalho 
deve ser realizado de se-
gunda a sexta-feira, em 8 

horas diárias, respeitan-
do o intervalo do almoço 
e descanso. Pelo trabalho, 
o reeducando recebe a re-
mição de pena, a cada três 
dias trabalhados, é des-
contado um dia da pena.


